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ISIDORO MANUEL PIRES

Os Chefes de
.

Estado

��S �uls�lals uel�as Blmñs' fmul�o' Munl10 forai ••

Uma iniciativa do «Povo ftlgarvio»-Por esse

L'hurchill, o maio� estadista
� britânico dos ül dmos tem-

pos, acaba de retirar-se
da cena política da Inglaterra.
Sucede-lhe no lugar de pri­
meiro-ministro o seu colabo­
rador na chefia do «Foreign
Office», Eden, que já. se apre­
.sentou nos Comuns,· onde' foi
eleito «leader» do partido con­

servador.

() rei Ahmed do Yemen foi
reposto no trono 'por seu

filho Seif Bahr. Abdu­
llah, seu irmão, que chefiara
o golpe de Estado que o depu­
sera, foi obrigado a fugir, mas
crê-se que já foi capturado e

vai ser julgado por um tribu­
nal que, decerto, os condenará.
à morte, em virtude de terem

cometido crime de traição.

e()nS,a que Moscovo decid-iu
anular os tratados dé
aliança com a França e

a Inglaterra, invocando o s

acordos de Paris. A ptopósito,
Londres decla rou que o rea i

-

mamen to da Alemanha Oci­
dental só foi decidido depois
da Oriental dispor de consi­
déráveis forças militates.

IIIiII....I uma recente alocução, Sua
I� Santídade disse que «as

normas moraís a que o

médico obedece/vão muito além
das prescrições' de um código
de honra da profissão. Ele­
vam-se à categoría 'de uma

atitude pessoal, relativamente
a um Deus vivo, donde de-_
.correm a d ign idade e a no-

-

breza mais altas da acção do
médico»,

Foi convidado 'pela Casa do Povo de
. Conceição e por um grupo de Tavira

a deslocar-se ·ao Aigarv�T RATA-S�, '�B: verdade! dum acontecimen:o transt�nden�e
. para aHlstona dos dois Povos que mantem a mars anti-

ga aliança internacional, ...

_-;'
firmada n� ...Mundo intei-· � ft. de freitas �� ro. O convrte de Sua M'a- �. . 4

jestade Britânica ao Presiden-- "V' ...

-, te da República Portug,uesa constitui mais um testemunho da
mul rissecu lar amizade que une a. Grã-Bretanha e Portugal.
Sendo, no Mundo, as duas nações que, há. tempo, se ligam por

:

um tratado ina lteráve] de aliança raútua, nada mais justó do
que um encontro entre os respectivos chefes de Estado. Contu­
do, raras vezes, na História
das duas nações, se têm regis­
tado tais encontros. Assim, no
.século co rrente, só uma vez

um soberano britânico veio a

Portugal: Eduardo VII, que
nos visitou durante o reinado
de D. Carlos I. Por seu turno,

.

·só uma Ve,Z ,um soberano pen:'

Tavira,«a lin­
da Ve-

-neza
. �I� algar-
via, terra

de gran­
des tradi­
ções», vai
se r u m

enorme

ca rraz na

Imprensa
fra n c esa ,

possivel­
mente, pe­
lo mês dos
Santos
Populaces
Onome

da peque-­
na £regue­
s i a d a

Conceição
vai certamente aparecer em

grandes parangonas nos jor­
nais de Biarritz. Será. possível
maior propaganda do Algarve
em França?
De dia para dia, vai toman­

do vulto o interesse pela vírr-

Dr. Pedro Mil�Homens
i?o� -escolha, f�'i nomeado

CorreÚ�or do Círculo Judi­
ciai de Evora o nosso ilustre
conte reân eo e vel ho amigo, sr.
Dr. Pedro Pacheco Neto Mil­
-Homens, meritíssimo Juiz de
Direito de L a Classe, qué, con­
forme notidámos, há pouco
�fora colocado num dos JUÍzos
Correccionais de Lisboa.
Foi com p ra.ze r que recebe­

mos tal notída, pois 'Ü ilustre
magistrado, pelos seus dotes
de inteligência e qualidades
de trabalho, pode con aiderar­
-se am -dos valores da sua ge­
ração ç,om que a nossa terca
muito se hon ra,
Felicitamos por tal razão,

muito sinceramente, o -Dr. Pe­
-dro Mil-Homens, desejando-
-lhe muitas prosperidades no

desempenho da sua honrosa

o sr. Jacques Grasset Director do Comissariado do Turismo
Francês em Portugal

da à provfncia das Iendas �n-·

cantadas do grupo Bi-H.arri.
_Foi com muito prazer que.
registámos a informação de
que a Casa do Povo da Con­
ceição, localidade situada a

uma légua de Tavira, próxi­
mo do mar e na estrada de
Vila Real, e pertíssimo do
canal, a· povoação de pesca­
dores chamada Cabanas da
Conceição, com cerca de 3.500
habitantes - deseja riá contra­
tar o grupo Bi-Harrí.
Por outro ·lado, tivemos co­

nhecimento também de que
um grupo de tav irenses igual­
mente desejaria saber infor­
mações acerca da possível
apresentação do grupo em Ta-
vira. _

Imediatamente, foi comuni­
cado ao Director do Comissa­
riado do Turismo Francês as

duas pretensões.
:-- Por outro lado, aquela en­

tidade francesa transmitiu pa­
ra Biarritz, à direcção do gru­
po, das possibilidades de des­
locação dos elementos a Por­
tugal e, nomeadamente, ao

Algarve.
- :Esperamos muito em breve
dar a conhecer aos nossos lei­
tores e à Casa do Povo da
Conceição e ao grupo de Ta­
vira a resolução tomada pelo
grupo Bi-Harri.
Em todo o caso, informamos,

as casas de espectáculos; gru­
pos recreat ivo s, etc.; do Al�ar­
ve, que continuamos a receber
a desões pa ra a apresentação
da Companhia de Arte Popu­
lar das Vascongadas na Pro­
,víncia. Por outro lado, quan­
tas mais regiões se interessa­
rem pela exibição do grupo,
mais económico se torna para
quem os contratar.

Hoje, ficamos por aqui.
luís Donltãrlo

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o d '8 C 8 os ur amissão. Imparcial·

Sr. General Craveiro Lopes

tugês esteve na Grã-Bretanha,
em viagem oficial: D. Carlos
I, que ali foi no reinado de
Eduardo VII. D. Manuel II,
é ·certo, foi a Londres, quando
rei, mas, apenas, para tomar

parte nos funerais de Eduardo
VII, não se tratando, por­
tanto, duma visita oficial, co­
mo a de seu pai. No actual
regime, será esta a primeira
vez que um Chefe de Estado
português empreenderá urna

viagem, com carácter oficial,
il velha aliada.
Allado·s m u] tisseculares, vi­

zinhos 'territoriais no Ultra­
mar, irmãos de armas du eari­
te a primeira Grande Guerra,
a Grã-Bretanha e Portugal
constituem, na verdade, dois
exemplos concludentes de fide­
lidade à letra dos tratados,
que um célebre monarca euro­

peu considerou. um d ia, farra­
pos Ce papel. Desde os alvo­
res da Nação, quando D.
Afonso Henriques, a rasgos
de montante, ia talhando as

fronteiras do país que a moi­
rama infestava, gente inglesa
interveio na gesta por ruguesa,
Entre os combatentes esrran-,
g e iros que se destinavam à con­
qu ista dos lugares santos e o

filho de D. Teresa e D. Hen­
rique convidou a tornar parte

(Continua na 3." pãgina)

vão exibir-se em Tavira, Vila Re�al de Santo

Evora Regue�gos de Monsaraze

o Orfeão da Sociedade Or­
ieónica de Amadores de

Música e Teatro, esse apreci-a­
. do conjunto artístico tev irense,
volta a exibir-se no nosso tee-

Do programa do sarau de
arte, que ainda está a ser ela­
borado, consterá, além de ou­

tros números, da actuação do
Orfeão e da [representação da

No dia 3 de Maio, realizar-
. -se-é um serão em Vila Real
de Santo António, devendo ser

também levados a efeito, nesse
mesmo mês, espect áculos em

tro, num sa­

rau que se

realizará no

dia 28 do
corrente.

O núcleo
artístico é

actue l-m en­

te constitai­
do por uma

centena de
elementos
de ambos os

sexos, que,
sob a regên­
cia de Se­
bastião Lei­
ria, se epre-:
sentará. pe­
la segunda
vez em pú­
blico.
Do seu re­

portório fazem parte novos

números que vão ser subme­
tidos à. apreciação, na expec­
totive de que serão acolhidos
com agrado geral.

O orfeão da Socíedade Orfeónica de Amadores de Música e Teatro

Évora e Reguengos de Mon­
saraz.

Cá ficamos aguardando as
-

exibições que hoje vimos no­
ticiar•.

peça «Rosas de todo o ano»,
em um acto, e da revista fol­
clórica, em 1 acto, «Quando o

Algarve canta e ri», da autoria
de Sebastião Leiria.

farmáda de serviç()-Está.
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

�8 ABR,19S5
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t-lpontamentos
S O B R E O F I A T «6 O O»

liÉ preciso dar ao pOVO. .M A R I A V EL E O A

música da sua feição"
9 incaíisável Pedro de Frei­

tas 'acaba de dar à luz da pu­
blicidade mais este interessan­
te trabalho, separata do jor­
nal «O Distrito de Setúbal>"
sendo a apresentação da obra
feita pelo' jornalista Rogério
Claro.
O presente volume apresen­

ta 16 capítulos, tantos foram
os artigos publicados no jornal.
O 1.° sobre a assistência mo­

ral das autoridades, às socie­
dades musicàis; o .:t.o, esboço.
histórico das bandas de músi­
ca po rtuguesas ; o 3.°, vida his­
tórica das bandas de música
no distrito de Setúbal; e os

últimos 13 capítulos versam
sobre o tema «Noções Gerais
sobre Música Popular».
Pedro de F-reitas colabora­

dor deste jõrnal e velh
ó

ami-
". go, só pode merecer-nos sim­
patia. O seu labor em prol da
música popular é digno de to­
do o louvor. Com um, entusias­
mo inesgotável, uma força de
vontade firme, tem-se dedica­
do de' alma e coração em de­
fesa da arte musical.
Desloca-se, se for necessário,

umas centenas de quilómetros
para assistir ao concerto de
uma banda de-música que lhe
agrade. O gosto pela arte. dos
sons nasceu e há-de morrer

consigo. A sua alma de arris­
ta vibra em contacto com a

música e conhece tudo quan­
to de bom existe 'no nosso

p�í�" relativo às composições
de bandas musicais.

. Não erraremos muito se

afirmarmos que Pedro de Frei­
tas, o autodidacta da música

,

popular por tuguesa, é um dos
.

mais competentes conhecedo­
res dos conjuntos de bandas e

filarmónicas existentes no nos­
so País.
Felicitamo-lo muito sincera­

mente por mais este interes­
sante trabalho e agradecemos
a simpática oferta de mais es­

te seu livrinho.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNO SrrCO-TO­
MOGRAFIA-T-RATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
·CURTAS -:- ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Faleceu há dias em Lisboa,
onde há muito residia, e dis­
tinta escritora algarvia Maria
Veleda.

.

A sr,
aD.Maria Carolina Fre­

derico Crispim, seu verdadei­
ro nome, contava 84 anos de
idade e era natural de Faro.
Poetisa e esczitora, publicou

vários trabalhos e colaborou
em diversos jornais e revistas.
Últimamente, colaborava no

nosso prezado colega «Correio
do Sel».
Com o seu falecimento, per­

de o Algarve um dos seus va­

lores literários.
À família enlutada endere­

çamos sentidos pêsames.

REGRESSO

Voltaste I [om tua vinda
Parete que a natureza
Rasgou o véu da tristeza

E sorri I
Em redor tudo são galas
Refloriram as roseiras,
As aves tantam fagueiras

Para ti I
, no dote azul pontilhado
Dum mimoso téu de anil
Até a lua de Abril

Te saudou
Mas pungido pio desprêso
E de Uusões devolutu
Meu toratão vestiu luto

E tborou ...
Abril-1947 Laurinda Seritram

(laura dos M, Palma Vaz)

Espingardaria « I D,EA L»
,

de Sebastiãv J(>sé da luz
Cartuchos de caçaArmas, Munições e Acessó-

. carregados pelos pro.

rios para Caçadores cessos mais moder-
Ràdio - Relógios - Óptica nos, nas. principais
Oficina de Consertos oficinas de. Lisboa;

PROPRIEDADE
V�nde-se uma no concelho

de Olhão, situada a 2 quiló­
metros ao norte de Alfandan­
ga, coberta de rendimento. de
sequeiro e regadio, 4 noras

com engenhos de f�rro, 6 tan­
ques e levadas de alvenaria,
com água de pé que rega mais
de um moia de terreno. Gran­
de quantidade de Iarangeíras,
rangeríneiras, nespereiras, ro­
manzeiras, d am a s qu e i r o s,
amendoeiras, oliveiras, figuei­
ras e muitas outras árvores
de diferentes qtialidades.

.

Facilita-se o pagamento com

um juro barato.
Informa Manuel Barqueira,

comerciante, Rua da Liberda­
de - Tavira.

V'

I
Agente cla Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele { ¡;�:�s:1��gardaria Ideal R. Ale-xandre Herculano, .6- TAVIRA--Portugal

BlIIRCIDIS-BENZ

MOTORES DIESEL
INDUSTRIAIS E MARíTIMOS

20 A 2500 H. P.
Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.

para entrega imediata

REPRESENTANTES

c. SANTOS. LDA.
PORTOLISBOA

PELA

��mara M�ni[i�al
Deliberações tomadas na

reunião de 5 de Abril de 1955:
. ,

Entre outras foram tomadas
as seguintes: .

Instaurar processo dísciplf­
nar, em face de participação
apresentada a esta reunião, ao

.
chefe de serviços de água e

luz dos serviços especiais des­
ta Câmara Municipal, sr. Dia­
mantino Garcia.
Proposta. O sr, Presidente

informou que, em virtude de
ter chegado ao seu conheci­
mento, que por parte de alguns
'empregados e operários do
quadro dos serviços especiais"
dirigem e executam trabalhos
a particulares, os quais têm
de ser fiscalizados por aque­
les por parne da Câmara, o

que não é de admitir por ser

incompatívelcom as suas situa­
.

ções : .para obstar a estes in­
convenientes e moralizar os

serviços murricípa is, proponho
que, em ordem de serviço, seja
determinado o seguinte:
1.°,- Que o chefe de servi­

ços de água e luz permaneça
as horas do seu serviço na

sede dos mesmos, (edifício da
antiga Central), só lhe sendo
permitido ausentar-se d a 1 i
quando tenha que, verificar
as avarias que hajam nas res­

pectivas redes e nas vistorias
a fazer às instalações para li- .

gações.
2.° - Para tanto informará

por escrito a presidência, com

antecipação de 24 horas ou

no final do dia, dos serviços.

que fez.
.

3.° - O restante pessoal dos
serviços de água' e luz só sai­
rá com ordem do respective
chefe, informando este, diària­
mente por escrito, os serviços
que fizeram. ,

Para cump rimento do dis­
posto no artigo 543.-0 do Códi­
go

.

Administrativo, aplicável
aos funcionários vitalícios dos
serviços especiais, não é per-
mitido:

,
.

1.° - Exercer a profissão de
comerciante por si ou por seu

conjuge ;
.

'

2.
°
- Exercer qualquer acti­

vidade ou emprego, acidental
ou permanente, com ou sem re­

muneração, dentro das horas
normais do desempenho das
funções públicas.
Artigo 546.0:
O funcionário adm in.isrra­

tívo que exercer profissão ou

função pública ou privada in­
compatível com o seu cargo
será processado discípl ínar­
mente e demitido deste.
Foi -esclarecido pela Direc­

ção Geral de Administração
Politica e Civil do Ministério
do Interior que, os funcioná­
rios e empregados com servi­
ços de fiscalização por parte da
Câmara não podem tomar a

seu cargo direcção de obras.
executá-las, quer por si quer
por pessoal sob as suas ordens,
visto ser incompatível os ser­
viços de fiscaliza ção com os de
execução por conta de particu-
lares.

,

- Assim, ao chefe de serviços
de 'água e luz e ao capataz de
�bras desta Câmara Munici-:­
pal é-lhes vedado dirigirem ou

terem trabalhos à sua respon­
sabilidade.
Ao p,essoal operário dos ser­

vicos de água e luz, é-lhes
também vedado executarem

instalações inerentes aos seus

serviços, por conta de particu­
lares.

.....................................

I Espingardaria Algarve
.

de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho ·,TAVIRA

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

¿ff#

Representante, em Portu­
gal das já famosas pistolas
e es�ingardas «ASTRA».

$$

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnic9
competentíssimo.

T U D O O M A I S :0 U E É N E e E S S Á R I O

PARA TI RO DE CACA .E DE STAN D

IPreços sem competência, em parte de-
'vido às grandes quantidades com=das.

Dos Livros • • •

A Fiat, a maior orgànízação in­
dustrial da Itàlia e uma das maio­
res da Europa, que constrói auto­
móveis desde 1899, ou' seja desde
os alvores do automobíltamo, aca­
ba de lançar mais um novo modê­
lo - o «600» -. intitulado como

«pequeno automóvel de 4lugares)) .

Se o Fiat «novo 1100» representa,
na categoria dos automóveis mé­
dios, um vigoroso progresso, o

Fiat «600», na classe dos pequenos
automóveis, dará mais um impul­
so à produção da Fiat. Para a cons­

trucão do_«600» a Fiat investiu em

novas mâquínas e aparelhos, mui­
tos biliões de liras. Sabe-se que nas
obras de moder-nização das suas

fàbricas, desde as siderúrgicas até
às oficinas de produção autornobi­
Ilatica, a Fiat empregou desde
1946 até hoje mais de 10 milhões
ae coutos.
Não nos devemos esquecer que

foi a Fiat a primeira fàbrica do
mundo a criar o pequeno automó­
vel utilitàrio - o «500», nascido em

1936 e [á espalhado pelos paises
de todos os contínentes. .

Mas falemos dóFiat «600», o pri­
meiro pequeno 'automóvel de 4
lugares, de projecto e const�ução
Inteiramente italianos, e deatínado
a superar em profundidade e ex­

tensão o grande sucesso do seu
antecessor. Resultado de um Ion­
go estudo e de laboriosas expe­
riências, os problemas técnicos
que a Fiat teve de resolver para
obter 4 lugares cómodos num au­

tomóvel 'com as ,mesmas dimen­
sões de «500», mais leve, mas não
menos seguro e resistente, e em

tudo mais moderno; foram muito
dificeis.
Tornou-se necessàrlo resolver

problemas de utilização do espa­
ço, do motor, das suspensões, da.
direcção, da eetabtltdade.dc arre­
fecimento,da ventilação e do aque­
cimento interior e muitos outros.
A Fiat resolveu todos estes pro­
blemas na realização do projecto
do «600»: motor, embraiagem, cai­
xa de velocidades e diferencial
formam um grupo único colocado
'na parte posterior do veiculo.

As rodas, incluindo as trazeíras,
independentes, os 4 cilindros, as
vàlvulas à cabeça, a regulação
autornática da temperatura, os
amortecedores hidràulicos, reles­
copicos, de duplo efeito, dão um

conjunto apreciàvel. A alavanca
de comando é ao centro do carro,
em' posição muito comoda, tor­
nando a operação de mudança das
velocidades, fàcil e agradàvel,
sendo a 2,0', 3,8 e 4." alncrontzadasv
A carroçar-ia é monobloco, cíen­

tificamente estudada para obter a
máxima rigidez com o menor pe­
so possivel. Tem duas portas, pa­
ra-brisas curvo, e os vidros late­
rais

.

das portas são de correr; Iu­
garcs cómodos com as costas dos
assentos móveis. Baixando o en-

.

costo do assento posterior, corri:
do,. obtem-se um plano que pode
ser utilizado para transportar ba­
gagem. volumosa, o qual é coberto
de borracha; com 4 pessoas no

carro, a bagagem pode ser coloca­
da atrâs do banco postertor e à
frente sob o «capat». '

Conclusão: a establltdade do
Fiat «600» é perfeita, em quaisquer
condições de estrada e velocidade.
O conjunto de ensaios a que ele
foi submetido constitui o capítulo
mais persuativo da realização ,e
construção deste automóvel. Re­
presenta oque há de mais aper­
feiçoado, actualmc�lte,· no ca�po
da técnica conatruttva.

tilo, sem deixar de manter todo o

francesismo tipico.
A história, em si, é um achado.

Quem se lembraria de fazer n�s­
cer um livro macabro e sanguin,o­
lento em casa' de um moderno Ca-

., .sanova, em plena noite de. Natal?
Até hoje parece-nos que mnguém.

Vende-se
Uma horta no sítio da Cam�

pina, freguesia da Luz, que
consta de vário arvoredo,
abundância de água e casas

de moradia.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário: Veríssimo
Correia Dourado.

Um Brasileiro em Terras
Portuguesas,

Depois de andar a ver, a' sentir,
a apreender a mensagem da colo­
nízqção portugue�a nas suas pro­
vincias ultramarmas, o reputado
sociologobrasileiro,GilbertoFrey­
re fez brotar da sua mente recep­ti�a as sementes que deram ori­

gem a duas obras magistrais:
cAventura e Rotina», espécie de
diàrio de viagem, e (Um Brasilei­
ro em Terras Por-tuguesas», o vo­
lume ora apresentado, tal com? o

primeiro, por «Livr<?s. doBraail»,
na sua função explícita de dar a
conhecer todas as obras do pais­
-irmão dignas de serem trazidas
aos prelos.
Este livro mais do que qualquer

outro - se nos é permitida a ex­

pressão - merecia a sua inclusão
na bibliografia por-tuguesa, não
só porque a Por-tugal diz respeito
principal e especialmente, mas

tambérrr-porque contém �m m�­
gnifico ensaio de luso-tropícologta
- ou como lhe chama o�utor, um
estudo bio-sociológico ao portu­
guês n03 tropicos e das respecti­
vas influências - e é uma síntese
de impressões lúcida, culta e eru­

dita.
No Mundo dominado por um

pequeno número de por-tugueses,
que-Levaram no seu sangue a he­

rança tropical dos cruzamentos
com os mouros e assinalaram ra­

ças em vez de as aniquilar, criou­
se biologicamente, in lo�o, o po­
tencial humano necessàrto donde
nasceu o campo etnológico da ex­

pansão portuguesa.
Os discursos e conferências. que

o volume contém, revelam-nos
um. estudo lúcido e desassombra­
do, onde Gilberto Freyre equacio­
na o método de colonização portu.
guesa em comparação com os ou­

tros povos, numa síntese de acui­
dade magistral que dificilmente
poderá ser ul.trapassada.

Os Mágicos
O último romance do Priestley,

espécie de fábula, onde o au.tor
faz o processo dos nossos diaa,:
tem suscitado as mais renhidas
controvérsias em todos os países
em que foi publicado.

.

A ideia de «Os Màgicos» - título
do volume que figura agora na

Colecção Miniatura, de Livros do
Brasil - é primorosa de engenho
e fantasia. Os Màgicos de Pries­
tley representam a sabedoria e

Irnpreseíonam tanto pelo seu po­
der como pela suasinceridade. São.
seres misteriosos, que aparecem
e desapar-ecem sem trair prove-
niência.

.

Por isso meamo, talvez, o inte­
resse e a força desta obra de
Priestley residem, sobretudo, na
penetrante anàlise que faz da s�­
ciedade contemporânea. Pbde atrt­
buir-se-lhe excesso de azedume, e

até certa nebulosidade filoaófica ;
mas, em compensação, sabe pren- .

der fortemente quando exprime
desilusões, desgostos, a inquieta­
ção da naturídade, perante os

problemas cruciais da actualtda­
de, tais c,?mo a guer¡1'a, a velhi<:e,
a Incapacídade, a luta pela eXIS­

têncía, o atropelo dos novos. " .

O público e a crítica apreciarão
este livro tanto mais quanto maior
for a sua medida em aceitar a ge­
nial .místura de realidade e de
fantasia, assim como as jàprover­
biais dígreesõee de Priestley den­
tro da relatividade do tempo.

. Sua Excelência a Morte
Com este livro de Steeman, «ve­

lho» autor de «poliCiais» que an­

dava arredado dos prelos portu­
gueses e que a Colecção Y_ampiroressuscitou em boa O'caSIao, sur­
ge-nos um romance de mistério e

dedução audacioso na forma. incs­
perado nas consequências, intri­
gante ao ambiente e súbtil no es-
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Os Chefes de Estado

�a� �ua� mai� ulllas alia�a� �o mun�o

Continuação da 1.a pàgina

no assalto a Lisboa, loiros ca­

valeiros da Inglaterra se ali­
nhavam, com o mesmo ideal

.

cristão a entusiasmá-los e a

. insuflar-lhes brllvura para a

luta contra os infieis. Embora
só mais tarde a aliança anglo­
-porruguesa se firmasse, com

carácter oficial, é lícito dizer
·que foi com o nosso primeiro
rei que ela começou. Depois,
ao Iongo da História, sempre

ingleses e porrugueses se en­

centraram, de mãos dadas, na
defesa de causas justas. Duma
inglesa de estirpe real, D. Fi­
lipa de Lencastre, em boa ho­
ra unida a D. João I como es­

posa e rainha, brotou a «íncli­
ta 8eração de altos infantes»,
o mais ínclito dos quais, o

Infan te D. Henrique. que havia
de assinalar-se como uma das
primeiras figuras da História
da humanidade. Uma ou ou­

.tra vez no decurso dos séculos,
.

o entendimento anglo-portu-
guês, não por culpa dos prin­
cípios, sim dos homens que os

intrepretavam, pode ter sido
precário e con tigente. O bom
senso, auxiliar valioso da só- -

lida amizade que os tratados
vincularam, depressa se fez
valer, porém, repondo as re­

lações anglo-porruguesas no

seu devido Iugar, Como nem

nas mais unidas famílias dei­
xa de haver, por vezes, um ou

outro arrufo, é lícito afirma-se
que, entre os dois povos euro­

peus, apesar da diferença de
idiomas e de temperamentos,
a identidade de vistas é perfei­
ta e o sentido exacto das mú­
tuas responsabilidades perfei-
to é, também.

-

Quando em' face do inimigo
comum, como por ocasião da
Guerra peninsular e da pri­
meira G:r.ande Guerra, ingleses
e portugeses foram exempla­
res camaradas, honrando bem
a tradicional união que as res­

pecrivas chancelarias estabele­
ciam. Contra as hostes napo­
leónicas que se haviam asse-

.

nhoreado de Portugal ou con­

tra as divisões germânicas que
pisavam o solo dá Flandres,
essa' exemplar camaradagem
inais se evídencíou. Sempre,
pois, que tiveram de encon­

trar-se lado a lado, na defesa
duma causa justa, que, no ca­

so das guerras citadas, era a

do direito dos povos de dirigi­
rem os seus próprios destinos,
ingleses e portu gueses actua­
ram por modo a dar ao Mun­

do o espectáculo du-ma con­

córdia internacional digna de

,

�. t _.' .

_"
� ''- / �� '. .

J.

ser imitada por outros povos.
Na segunda Grande Guerra,
embora Portugal não pa rtici­
passe na luta manu militari,
a aliança anglo - portuguesa
não cessou de funcionar e os

serviços prestados por Portu­
gal à causa britânica, que era

a causa do direito dos povos,
foram de tal monta que bem
se poderá afirmar que, mercê
deles, mais depressa as nações
aliadas triunfaram dos seus

poderosos adversários e im­

plataraA\ os nobres princípios
por que se batiam ..
Tudo se conjuga, pois, para

. que a anunciada visita oficial
do Presidente da República
Portuguesa à Grã-Bretanha
se converta em mais uma si­
gnifícatíva manifestação da
tradicional estima que une os

dois povos ocidentais e em

mais um robusto elo para a

-sól ida 'cadeia que os enlaça
através dos séculos. A jovém
e graciosa rainha da GTã-Bre­
tanha, ao convidar o Chefe do
Estado português a visitar o

seu país; quis mostrar o apre­

ço em que tem o nosso. Não
ignorá Isabel II quanto Por­
tugal tem feito pela sagrada
causa da civilização de que à.

Grã-Bretanha se arvorou, des­
de há muito, e justamente, em
defensora estrénua. Exprimin­
do o seq desejo, que é o do seu

Governo e o da sua Nação,
de ver em Londres o primeiro
magistrado da Nação portu­
guesa, Isabel II quer que o

sr, General Craveiro Lopes
sinta, à sua volta, o ambiente
de afecto dum povo que preza
e admira outro povo e não

perde o ensejo de o demons­
trar,
Desnecessário se torna, de

tal modo é evidente, salientar
a importância, bem digna do
qua.líficatívo de histórica, da
próxima viagem do primeiro
Chefe do Estado pc rtuguês do
regime vigente à Grã-Breta­
nha. �Importa acentuar' que
não se trata, apenas, duma vi­
sita de, cortesia dum chefe de
Estado, mas, ainda, para não
dizer sobretudo, do abraço que
uma-riaçâo manda.a outra na­

ção por intermédio do seu

mais qualificado e elevado re­

presentante. Velhas aliadas, as
mais. velhas do Mundo, as

duas nações, cujos chefes vão,
em breve, encontrar-se na ca­

pital dá mais antiga e mais
vasta, '!atificarão, afinal, Um

entendimento multisseculàr.

Rnunnai no IIpOOO Olnruio"

A. ,PACHECOJ.

-
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I Noticias Pessoais !
• •
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Fizeram anos :

Aniversários

Agradecimento
Aldomiro Gonçalves e fa­

mília vêm, p o r este meio, agra­
decer reconhecidamente a to­

das as pessoas que, directa ou

indirectamente, se
í

nte resse.­

ram pelo seu estado de saúde
durante a sua pertinaz doença.

de Brito, comerciante em S. Paulo,
Brasil, e da sr.8 D. Maria Adelaide
Fer-reir-a Leiria, com a sr.a D. Ma­
ria de Lourdes da Saúde Pires,
ajudante da Conservatória do Re­
grsto Civil desta cidade, filha do
sr. João Estêvão Baptista Pires,
[á falecido, e da sr.a D. Maria da

Conceição Cruz Pires.
Foram padrinhos, pela parte da

noiva, o ar, António José Costa Pi­
res, engenheiro agrónomo, e a sr.a
D. Irene Gonçalves Paulos Costa
Pires, ambos residentes em Elvas,
e, pela parte do noivo, o sr. Ven­
ceslau Domingos da Cruz, empre­
gado bancario, e a sr.a D. Maria
Antónia Tomé e Cruz, ambes resi­
dentes na Luz de Tavira.
- Na igreja .do Anjos, em Lis­

boa, realizou-se, no passado sába­
do, dia 9, €).enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Manue la Dias Gago,
filha do sr. João Madeira Gago,
director da Companhia de Segu­
ros «Alentejo>, e da' sr. a D. Lídia
Dias Gago, com o sr. João Paulino
Madeira Pires, filho do nosso as­

sinante sr. Manuel Lourenço Vie­
gas Pires, técnico montador da
«Lusalite», e da sr.a D. Maria Isa­
bel Gil Madeira Lindo Pires.
. Foram padrinhos, por parteda
noiva, seus pais, e, por parte do
,l1oivo, o sr. Eng,v Màrio da Fonsea,
director das Fabricas «Lusa Ií te»,
em Lisboa, e sua esposa, D. Maria
Olinda Berta da Fonseca.
Os noivos, que partiram em via­

gem de núpcias para o Norte do
País, fixaram a sua residência em

Lisboa·
Jtaptümo

No pia de Páscoa, recebeu o, santo
baptismo a menina Maria Eduarda
Mendonça Bagarr ão, filha do sr. Eng.
Osvaldo Baptista Bagarrão e da sr.'
D. Maria Leonor de Brito Mendonça
Bagarrão. Foram padrinhos o tio pa­
terno, sr. Décio Baptista Bagarrão,
Tesoureiro da Fazenda, Pública em

Silves, e a sr." D. Irene dos Santos
Silva.

Necrologia

Faleceu há dias na capital a sr.s D.
ELvira Laura Gonçalves, de 71 anos
de idade, natural de Tavira, funcionà­
ria aposentada da Manutenção Mili­
tar, irmã das' senhoras D. Etelvina
Gonçalves Borges e D. .Mar ia Carlo­
ta Gonçalves Teixeira, e cunhada do
sr. Tenente Joaquim Alexandre Bor-
ges.

'

-L O T l\ RI F\
de anteontem

POPULrlR I
.21700 - 3,° Prémio - 50 Contos

Mais um prémio grande distribuido aos balcões da

CASA DA SORTE
e num bilhete com o seu carimbo

Lotaria Extraordinária do SAr-.¡T() A�TÜ�I()
(Extracção a 16 de junho)

1.° Prémio -- 5.000 Contos
Bilhetes a 1. 000$00, vigésimos a .50$00' e, brevemente,

,

cautelas a 20$00
Podem habilitar-se, desde já, nos Estabelecimentos da

·f CASA DA
LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

SORTE

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

MAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma' e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

é a marca registada da firma).fl.Pacheco, de Olhão

I
l\venida da República, 202

IA' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

œm....�ma..........ag�ffia�� ...........m......�......���

Grémio da lavoura de Tavira

Debulbadoras de Trigo' Sati�fazen-
, do instan-

tes pedidos formulados desde há tern-:
pos por diversos produtores de trigQ
e cumprindo, por assim dizer, um ma­

dato do seu Conselho Geral, acaba
este Grémio de comprar duas debu­
lhadoras Trarnagal, de 1,10 m., para'
trabalhar na próxima época.
Gostosamente se presta aos inte­

ressados esta informação'; e, porque
as máquinas compradas, pertencendo
ao organismo representative da Ia­
voura do concelho, são, em última
análise, pertença da mesma lavoura,
aguarda-se confiadamente que ela
venha a utilizar-se, de preferência,
das suas próprias máquinas, corres­
pondendo assim ao nosso esforço no

sentido de bem cumprir a nossa mis­
são.
Tavira 4 Abril 1955

PACNrco
TFtVIRrl

Fábricas de moagem de
'farinha espoada e ramas

- A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa alia'da
a um escrupuloso fabrico fazem
com que ,os produtos das fábricas

·tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

'Em 15 - Menina Maria da Con­
ceição Fernandcs Chagas,
Fazem anos:

Hojc - D. Mar-ía Luisa Falcão de
Berredo Carvalho, Simões, D. Ma­
ria de Mendonça Campos, Mlle.
Maria Cecília Aniceto Ramos e sr.

José Aniceto Gago.
Em 18 - Mlle. Maria José dos

Santos Estevéns, srs. Zacarias da
Fonseca Guer-re iro.tjoaé Rodrigues
Faleiro e Custódio Sebastião Ro­
drigues Rosa.
Em 19 - D. Maria Dionisia Ribei­

ro de Jesus, srs, General João Es­
têvão Águas, Joaquim Lúcio da
Silva Pires Faleiro e Hermogénio
Pedro Silvestre.
Em 20 - Srs. Luis Rodrigues Cor­

vo, Marcelino Augusto Gago e jo­
se Vicente Bomba.
Em 21 .- Menimo i �alter João

Venâncio Galhardo, '¡'_,�
Em 22 - D. Maria. Celeste do

Nascimento, D. Isabel Fernandes
Ochôa Melita, menina Maria da
Encarnação Rodrigues Cardoso,
srs .. Capitão Jorge Ribeiro, Silve­
rio Marcos do Carmo Neves e Jor­
ge Sotero dos Santos.
Em 23 -- D. Virgínia Maria Barão

Conceição e D. Maria Manuela

Marques Costa.

Partidas e Chegadas

Veio passar a Páscoa com sua

esposa à sua casa", em Cacela, o
nosso prezado amigo sr. Eng.v
Sebastião Garcia Ramirez, ilustre
Deputado algarvio e antigo Minis­
tro do Comércio.

- Reg resaou de Lisboa, onde foi
passar a Páscoa com sua família,
o nORSO prezado àmigo sr. João
Higino Gonçalves de Campos,

, abastado proprfetárío neste conce­
lho.
- Acompanhado de sua .esposa,

regressou de Lisboa, o sr. Dr.
João Augusto Pacheco e Melo
Franco, Meritíssimo Juiz de Direi­
to desta comarca ..
- Partiu para Lisboa o nosso

conterrâneo sr. E,ng.o José Maria
do Nascimento júnior, Professor
do Instituto Superior Técnico.
- Acompanhado de sua esposa

regressou do Porto o sr. Eurico
Faustino Horta, funcionário do
Gremio da Lavoura, desta cidade.

- Partiu para Lisboa a sr. Dr."
D. Maria João Amaro Correia, filha
do nosso prezado _

assinante sr.

João Basílio Correia, industrial
nesta cidade.

•

....,. Regressou do Porto, acompa­
nhado de sua esposa, o sr-, João
Pedro Maldonado, llOSSO prezado
assinante em Cacela.

.

- Regressou do Norte do Pais,
onde foi adquirir' um novo stok
de padrões para a presente esta­

ção, o sr. José Augusto Neves,
conceituado COmerciante da nossa

praça.
- A fim de vir assistir ao casa­

mento de sua irmã, esteve nesta
cidada a sr." D. 'Célia Monteiro
Sezinando Baptista de Macedo
Alves,· que se fez acornpauhar de
sua filhinha e esposo, sr. Alfredo
Vilela de Macedo Alves, sócio ge­
rente da Papelaria :Reis, Lda., do
Porto. •

- Regressou do Norte do País,
acompanhado de sua esposa e fi­
lho' o sr. Antônio-Selta Valente,
conceituado comerciante da nossa

praça.
Casamento

No dia 9 do corrente, na igreja
de Santa Maria do Castelo, cele­
brou-se, com grande solenidade,
o enlace matrimonial de Mlle.
jarmila Sezinando Baptista, pren­
dada e gentil filhada sr.> D. Amé­
lia Rita do Ó Mon.teiro Baptista,
professora oficial, e do sr. Tenente
Celestino Sezinando Baptista, com
o sr. Fernando Gonçalves, empre­
gado pancàrio, natural de Chaves.
Foram padrinhos do noivo, o sr.

Capitão Jorge Filipe'Coelho Ribei­
ro e o sr. Comandante José Emí­
dio Henrique�s .çle· �rito; madri­
nhas da noiva, à sr';"'�D. Maria da
Estrela Amorim Pessoa R.ibeiro e

a sr.a D. Ilda Contreiras de Cam­
pos CaIlsado, que se ,fez represen­
tar pela irmã da noiva, D. Célia
Monteiro Baptista de Macedo Al­
ves, residente no Porto.
Após a cerimónia foi servido um

fino copo de àgUH em casa dos
pais da nO'iva aos inúmeros con­

vidadus.
Os noivos seguiram depois em

viagem de núpcias.
- Na mesma igreja contrairam '

matrimónio o sr. Pedro Luiz Ote­
ro Pinto da Costa, de Lisboa, e' a
menina Maria Aurélia Baptista,
desta cidade, filha dO' sr. João Bap­
tista e de·D. Maria de Lourdes da
En.:arnação. Foram padrinhos os
srs. Tenente da Marinha António
Gil Cardeira e Armando Ferreira,
e madrinhas as senhoras D. Ana
Amélia Gil e D. Aurora Reis Dias.

- No dia 10 do COrl'ente reali-'
zou-se, na Conservatória do Re­
gisto Civil desta cidade, o casa­

mento do sr. Francisco de Assis
Leiria de Brito, empregado no

comércio, filho do sr. José Joaquim

A Direcção

Agradecimento
Aldomiro Gonçalv�s vem,

por este meio, patentear o seu

profundo reconhecimento ao

(;lis.tinto médico operador, sr,

Dr. Renato Graça; ao anes-
. tesiador, sr, Dr. José João Vi­
la Lobos, e ao se u médico as­

sistente, sr. Dr. Jorge Correia,
a maneira In rel igenre como O'

operaram e as atenções que
lhe díspensaram durante esse

período.
Igualmente manifesta o seu

agradecímento ao pessoal de
enfermagem do Hospital da

, Misericórdia de Tavira, pelos
carinhos que-sempre lhe dis­
pensaram.

rlgradecimento
, A família d.António Ama­

ro agradece,muito reconhecida,
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhar à sua ul­
tima morada seu tío e cunha­

.

do e bom assim' as que, de
qualquer forma, lhe testemu-

nharam o se u pesar.
-c

, O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na- Praça dos Res­
tauradores - Telef. 38825.
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Boletim Informativo

da .C({sa do Algarve
Em edição comemorativa

das «Bodas de Prata» da �Casa
do Algarve», devem sair -bre­
vemente, -num artísríco fascí.,.,
culo p rofusarnento ilustrado,
os n.OS 6 e 7 do Boletim Infor­
matívo desta instituição regio­
nal, com formosa capa, em

bicromia, dedicada a Albufei­
ra, e o seguinte sumário:
Documentário gráfico, No­

vos 'sócios ¡Honorários Bene.­
méritos, Justo preito: Comis­
sões Organizadora e Reorga­
rrizadora da «Casa do Algar­
ve», Porto (soneto de D. Irene
Callapez),Algarve-Jardim de
trinta léguas (conferência de
Hermenegildo Neves Franco,
no Porto), Actividades: - Re­
latório e Contas da Gerência
de 1,954 e Parecer do Concelho
Físeal, Previsão orçamental
para 1955, Informações diver­
sas, ,Movimento associarívo,
No nosso «ecram»; - Ao ser­

viço do Algarve, e Mesas do
Conselho Superior Regional
e das Comissões.
O «Boletim Informativ� da

Casa do Algarve» é distribuí­
do gratuitamente a todos os

sócios da colecrívidade, Câma­
ras Municipais do Algarve e

suas organizações turísticás,
Hoteis, Pensões, Consulados e

e Embaixadas.
.

rlgradecimento
A mãe e o irmão do faleci­

do Frederico Celorico Drago,
não o podendo fazer directa­
mente a todas as pessoas que
quiseram, ter a bondade de
acompanhar o funeral do dito
seu filho e irmão, vêm, por
este meio, agradecer reconhe­
cidamente a ateriçâo da sua

presença no acompanhamento.'

de anos, durante as comemo-

, rações do centenário da .iride­
pendência brasileira, a viagem
do presidente António José de
Almeida».

'

Os portugueses saberão co�­
responder ao abraço fraternal
que lhes' traz o Presidente do
Brasil.
Abraço que traduze sintetiza'

estados .de alma que só espe­
ram poder definir-se em factos.
Às nações como os indiví­

duos precisam de conhecer-se
melhorparamais se estimarem.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON

POVO ALGARVIO
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COMUNICrlDO

I Congresso Nacional

da J. O. C. e J. O. C. F.

Efectuam-se os últimos prepara­
tivos para a realtzação do I Con-

.

gresso Nacional da J. O. C.I J. o.
C. F.. •

A fim de tomarem parte no Con­
gresso, estão [à a chegar a Lisboa
os delegados de'Açores, Madeira,
S. Tomé e Principe, Angola, Mo­
çambique e Goa.
Começam também a chegar os

delegados de Espanha, França,
Bélgica, Suissa, Alemanha e Itábia,
Além do fundador da J. O. C.,

que se deslocarà a Portugal, pro­
positadamente, para assistir ao

-Congresso, 'vit'á também um re­

presentante do Secretariado Inter­
nacional da J. O" C., que tem a sua

sede em 'Bruxelas.
De todos os pontos do Continen­

te, centenas de dirigentes e mili­
tantes jocistas preparam-se para
participar activamente nó seu pri­
meiro Congresso Nacional.

,

A sessão solene de abertura te­

rà lugar no Instituto Superior
Técnico, à qual preaídirà Sua Emi­
nência o SenhorCardeal Patriarca
e assistirão o Episcopado Portu­
guês membros do Governo, o Se­
nhor Núncio Apostólico e outras
altas individualidades.
Os trabalhos começarão díàr'ía­

mente com missa que será cele­
brada por Ex.mos Prelados.
Seguir-se-à em cada dia uma

sessão .plenària e sessões parciais,
que serão divididas em sub-sec-
ções., '

No dia 13, realizar-se-à no Pavi­
lhão dos Desportos uma sessão
pública recreativa, em que se fará
uma evocação cénica dos vinte
'anos do jocismo em Portugal.
No dia 14, efectuar-se-à no Mos­

teiro dos Jerónimos uma Velada

Religiosa, que será preaídída por
Sua Excelência Reverendissima o

Senhor Arcebispo de Mitilene.
No dia 15, também no Pavilhão

dos Desportos, terá lugar a seseão
de encerramento da Semana de
'Estudos, a qual será presidida
por Sua Eminência o Senhor Car­
deal Patriarca. Nesta sessão falará
o glorioso fundador da J. O. C.
Monsenhor Joseph Cardijn.
Pelas 9 horas e 30 minutos do

dia 16 começarão dois passeios tu­
rísticos, um dentro da cidade de
Lisboa e outro-no triangulo tur-is­
tico de Lisboa (Estoril, Cascais e

Sintra).
.

Pelas 13 e 30 partirão das cida­
des e dos lugarejos mais escondi­
dos de Portugal milhares de jo­
vens trabalhadores a camínho de
Fátima.

'

Ás 19 horas, serà feita uma sau­

dação geral a Nossa Senhora.
Pelas 21 horas e 30 minutos, ini­

ciar-se-à a procissão das velas. Ás
•

23 horas, começará uma Velada
Religiosa Nacional, à qual presi­
dirà um Ex.mo Prelado. Durante a

noite, suceder-se-ão horas de ado­

ração, por turnos de Dioceses, às
6 e 30 de Domingo aerà celebrada
a missa por sua Ex.s Rev," o Se­
nhor Núncio Apostólico.
Ao ofertório, serão entregues ao

celebrante uma oferta nacional e
ofentas diocesanas, destinadas ao

Santuàrio.
'

Seguir-se-à ámissa, a cerimónia
da.benção dos doentes.
As 10 horas, far-se-à a Consagra­

ção de toda a juventude trabalha­
dora a Nossa Senhora, após a qual
se realizarà a sessão de encerra­

mento do Congresso, onde usarão
da palavra os Presidentes Gerais
da J. O, C. e da J. O� C. F ..

,,/

A nova estação
dos C.T.T, da Fuseta

No passado dia 12, sob a

presidência, do sr, Eng. Gui­
lherme Sharsfield, chefe da re­

partição dos Serviços Telegra­
fo-Postais, que representava o

sr. Correia-,Mor, foi inaugu­
rada nesta irilportante locali­
dade a nova Estação do CT.T.
Assistiram ao acto as autori­
dades concelhias e muito povo.
Também ali estiveram os

srs, Enn. Silva Júnior, chefe
.dos Serviços Técnicos dos C
T.T., Mário Lima e Tito de
Lacerda, da Circunscricêo do
Algarve.

A C O M P E' T I D O 'R A
de JOSÉ l\UOUSTO NEVf:S

Participa a todos os seus Ex.mos Clientes que por sal­
do de balanço se faz Iiqcridação de todos os retalhos
.exisrentes por preços baratíssimos, por quase metade do
valor. Aproveite V. Ex.a pois economizará dinheiro que

todo ele é pouco.

Partiu para o Norte, o proprietário deste estabelecimento onde

foI adquirir um novo stok de modernos padrões

Praça da República, 28-TAVIRA-Telefone 149

Grupo

I�I�� �� '�uir�
CHEGOU o momento deeu

dizer algumas palavras
para o Tavirense que reside
em Lisboa; para o Tevirense
que moureja fora da capital do
País e¡ muito principslmente,
para o Tavirense que reside na

sede do nosso concelho e suas

freguesias rurais.
Criou-se este Grupo com

uma finalidade a todos os títu­
los digna de ser acarinhada.
Até hoje não há motivo que

deslustre'esseIinslidade, antes
adesões ultimamente recebidas
fazem-nos provar que, dia-a­
-dia, temos mais v� Amig90
Temos, por enquanto, o «Gru-,

po Amigos de Tavira», que
pretende auxiliar, na medida
do possível, o tuvirense que,
desamparado, dele se abeire.
Em Lisboa, há dezenas de

«Casas do Concelho» perten­
centes ao nosso País.
P�rque não haver a «Casa

do Concelho de Tavira»?
Porque se espera? Eu sei e

'vouprová-lo, brevemente, numa
reunião qué se vai realizar na
Casa do Algarve.
Aprovados os seus estatutos,

montado um Posto com suas

dependências, onde sepreste es­
sistêticie aos doentes que aguar­
dam vagas nos Hospitais e,
também, a assistência moral e

material, porque infelizmente;
o Destino os faz chegar junto
de nós, traduz esta forma de
pensar uma Cruzada de Bem
Fazer a que nos propuzemos.
£; com orgulho, desfeito de

vaidade, que posso afirmar' a
continuidade do «Grupo Ami­
gos de Tavira», porque eu que­
ro - perdão - porque o quere
o meu querido Prof. e Presi­
dente Eduardo Pavia de Ma­
galhães.
Lisboa, Abril de 1955

Caslmlro Sanf()s

Informacões
,

,

N
ESTA hora de inquietação internacional, quando Estados
há que procuram mobilizar todos os seus potenciais de
energias para poderem su- "M" II II II II II II II II II II II III II II II II II II II III II II II III 1 II II III III!!:"
bsistir acima do egoísmo e § l
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a v iaita do Presidente Café Filho, a Portugs.l, é acontecimento

que transcende as realidades do momento.

Não se trata de uma visita de simples. cortesia. No tempo e

no espaço, a sua projecção não se limita a um acto mais ou

menos subordinado às regras
e imposições ptotocolares; pe-

,

Is contrário, acto que correre­

tiza um ideal e afirma-se como
uma declaração de princípios,
em que se verifica, de maneira
bem palpável, a existência de
Duas Pátrias. Elas, identifi­
cadas peja mesma ancestrali­
dade e pela mesma História.
Pela afiñidade da língua,

pelas mesmas crenças e espízí­
tualidade, querem constituir
na vida de relações dos povos
uma entidade única.
O ideal Iuso-brasileíro exis­

tiu sempre e tende a concreti­
zar-se em factos.
A existência desse espírito

de luso-brasilidade afirma-se
dentro de algumas horas, nu­
ma verdadeira afirmação apo­
teótica, que unirá nas mesmas

ansiedades as terras distantes
e espalhadas pelo Mundo, em

que a língua porruguesa se

fale.
'

'

Tudo se apresta para que ao

Presidente Dr. Café Filho se­

ja prestada, à chegada à Capi-
'

tal do Império Português e

durante a sua estadia no nos­

so país, a mais condigna ho­
menagem, -que lhe é devida,
não só pelo seu prestígio pes­

soal, como pelo que represen­

ta, na qualidade de Supremo
Magistrado do Brasil.

'

Homenagem imponente e

grandiosa vai ser prestada ao

Chefe dum país a que nos li­
ga os mais sólidos e íntimos
jaços ede amizade e de tantas

e diversas afinidades.
Presta-lhe o primeiro acto de

cortesia ao Presidente do país
srmão a Marinha de Guerra
Portu guesa,
O Governo do Estado Por­

tuguês receberá, com exube­
rante al egria e orgulho, o Che­
fe do Estado Brasileiro, dis­
pensando-lhe todas as honras
e homenagens inerentes à pres­
t igiose figura re-presentativa
da Pátria Irmã.
Oxalá que, depois de déca­

das de propaganda, tendente
ao desénvolviménto dos inter­
câmbios culturais e económi-

, cos Inso-hrasi le íros, em que se

empenharam alguns dos maio­
res espíritos das duas pátrias,
seja aproveitada' a sementeira
e que dela se possa colher os

maiores frutos que ela nos

ofereça.
O Dr. Café Filho, que é um

grande diplomata, um político
notável e um admirável pen­
sador, vem a Portugal trazer
a declaração de am izade do
Brasil. Mais do que isso: «vem
à velha casa lusitana retribuir
o belo gesto de amizade que
foi, há mais de três dezenas

LENHA
Vendem-se 800 a 1.000 quin­

tais, de várias qual ide.des, pre­
ponderando o azínho, oliveira
e amendoeira.
Dirigir à Qui'nta TQrre dos

Frades - Cacela.

1M =

" FOI fixada em 25 contos o

limite máximo da verba'
para obras eventuais de pe­

quenas reparações, consertos;
etc., a realizar, durante o cor­

rente ano, no edificio do Posto
Agrário de Sotavento do Al­
garve.

•

.... AS comarcas de Olhão' e
" Silves, pelo último mo­

vimento judicial, foram colo­
cados como juizes os srs. Drs.
Aníbal Aquilino Fritz Tied­
man Ribeiro e Afonso Gon­
çalves Xavier Fernandes, res­
pectivamente, ambos promovi­
dos agora à 2.a classe.

'

•

FOI superiormente .dete rm i­
nado, com vista a facilitar

o serviço de mícrofilmagem
dos vales postais 'e telegráficos.
que não sejam pagos os vales
cuja abonação ou autenticação
daOs assinaturas seja feita ape­
nas com o selo bronco ou ca-

.

rimbo il cor vermellxa,
Os vales que se apresenta­

rem nestas corid ições n ão ne­

cessitam de qualquer rectifica­
ção, Basta que seja feita a apo­

sição de outro carimbo a tinta
escura evitando-se cortar ou

riscar o selo branco ou carim­
bo a vermelho.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado. '

Ver e tratar na rua da Li­
berdade, 24, Tavira.

Instalações de água
FRIA OU QUENTE

Casas de banho completas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção 'e Reparação
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 43-A - TAVIRA

A mais surpreendente descoberta para Imotores nos últimos 10 anos

I
para automóveis, cam ion s, trac­

tores, motos,
barcos e aviões

a (Jas()lina ou «7asóil, Dlosol

,Coloque uma única vez as bo li­
nhas MOTALOY no tanque do

combusrível e ficará livre de arranjos no motor por
](){) . (){){) �ilómetr()s

Ou seja toda a' -vida do motor coin uma só carga de MOTALOY!

• DESCARBONIZA
e. ELIMINA A QUE1MA DE ÓLEO
• AUMENTA A COMPRESSÃO
• POUPA COMBUSTÍVEL

Importador e distribuidor geral para POTtugal

, �

he ..nla
UMA BOA NOTíCIA

O moderno método patenteado, sem mola e sem

pelota ,

MIOPLASTIC . KLEBER
é aplicado no nosso país p.elo
especialista internacional

�raças a ,este verdadeiro «�u,culo de socorro» a V'OSSII parede defi­
c!ente sera reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar «Como se

[ôsse com ,as mãos», Encon,trareis imediatamente bem estar e vigor,
como anterrormente. E maravrlhoso. Vinde [ezer um e_nsaio gratuito, em

Tavira - Farmácia Eduardo Felix Franco - Dia 23 de Abril

Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 22 de Abril

I

JACQUES
OLHÃO

PESSOA


